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Ministério do Trabalho 
reconhece Base Territorial e 

Categorias representadas 
pelo Sinticom-TAP e 

entrega Carta Sindical
O Ministério do Trabalho e Emprego publicou na 

sexta-feira, 10 de maio, o Extrato do Cadastro refe-
rente ao registro sindical do Sinticom-TAP (Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e 
do Mobiliário de Uberlândia, Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba).

Segundo explica Reinaldo Rosa de Souza, Rei-
naldão, presidente da entidade, “o documento dá 
segurança e plenitude ao funcionamento do Sinti-
com-TAP, pois o considera como Entidade Ativa, no 
Grau de Entidade Sindical,

O documento também reconhece a base territorial 
e as categorias representadas pelo Sinticom-TAP, 
bem como suas filiações junto a Feticom-MG e a 
Contricom.

Reinaldão recebe do ministro Manoel Dias, a Carta Sindical

No último dia 1º, Reinaldão acompanhou diretors da Vitória Ind. 
Com. de Pallets em reunião do Secretário Municipal de 
Desenvolvimento Econômico, Paulo Junqueira. Na ocasião os 
dirigentes da empresa foram solicitar ao Poder Executivo a 
doação de uma área institucional, confrontante com as atuais 
instalações da indústria, no bairro Morada Nova, a fim de que se 
possa promover a ampliação das atuais instalações.
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O ministro do Trabalho e Emprego, Manoel 
Dias, recebeu, dia 7 de maio, em seu gabinete no 

Ministério, representantes 
dos trabalhadores na Cons-
trução Civil no Brasil, atra-
vés da Contricom (Confe-
deração Nacional dos 
Trabalhadores nas Indús-
trias da Construção e do 
Mobiliário). O presidente 

do Sinticom-TAP (Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de 
Uberlândia, Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba), 
Reinaldo Rosa de Souza, Reinaldão, compareceu 
ao encontro na qualidade de Representante da Feti-
com-MG (Federação dos Trabalhadores nas 
Indústrias da Construção e do Mobiliário do Esta-
do de Minas Gerais).

O encontro serviu para debater com o ministro 
questões relacionadas ao setor como a interferência 
dos auditores fiscais do Ministério que querem baixar 
normas trabalhistas extrapolando suas atribuições. 
Outro ponto discutido foi a também constante inge-
rência do Ministério Púbico do Trabalho nas ativida-
des sindicais, em que Promotores agem como se fos-
sem dirigentes sindicais ou mesmo como legisladores 
ou executores, impondo inclusive TAC (Termos de 
Ajuste de Conduta) absurdos, inviabilizando a ativida-
de sindical. Outro ponto debatido foi à questão dos 
registros sindicais, uma vez que há uma proliferação 
de sindicatos em todo o território nacional, o que tem 
enfraquecido não só o movimento, mas, sobretudo a 
representatividade dos trabalhadores na luta por seus 
direitos.

Segundo Reinaldão, o ministro se mostrou 
sensível aos apelos e reclamos feitos e se comprome-
teu a adotar medidas quanto à posição dos auditores 
do Ministério e a engrossar fileiras quanto a uma solu-
ção no que tange às demais reivindicações, 

Ministro do Trabalho recebe 
representantes dos trabalhadores 

na Construção Civil

No dia 26 de junho, o ministro Manoel Dias voltou a receber os 
representantes da Construção Civil, desta vez, além de Reinaldão, 
estiveram presentes também diretores da Feticom-MG (Federação 
dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário do 
Estado de Minas Gerais) e da Contricom (Confederação Nacional 
dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário)

Descruzar os braços em 
busca de Segurança do 
Trabalho e Saúde do 
Trabalhador

Os acidentes estão presentes na vida dos trabalhadores 

e constituem-se subprodutos do trabalho. A Indústria da 

Construção é um dos setores produtivos com alto índice de 

acidentes de trabalho e de ocorrências fatais, vidas são per-

didas com grandes e irreparáveis prejuízos sociais e econô-

micos, e buscasse através de programas nacionais de ação 

preventiva, possibilitar uma abordagem diferente para as 

ações dos diferentes atores: trabalhador, empregador e 

governo. 
Constata-se que este setor é marcado pela vulnerabilidade 
da organização e da força de trabalho, precariedade em 
questões como desemprego, alta rotatividade, baixos salári-
os, alimentação, educação, alta tributação gerando mais 
informalidade, subcontratações, terceirizações. 

Diante deste cenário, procuremos levantar dados da 
realidade dos acidentes de trabalho e buscar ao mesmo 
tempo a melhoria das condições de prevenção e segurança 
do trabalho na Indústria da Construção através do fórum 
articulador Comitê Permanente Regional – CPR, o qual pode 
e deve ser criado com base na Norma Regulamentadora 
NR-18. 
O objetivo é analisar a experiência e as políticas preventivas 
de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho no setor da 
construção civil. Pois trata-se de informações esparsas, 
raras e muita das vezes inexistentes, sobretudo na base 
territorial do Sinticom-TAP e até mesmo em Minas Gerais, 
como um todo. 

Temos que ter em mente o objetivo específico de oferecer 
contribuição para a difusão e troca de experiência de um 
CPR, como Fórum institucional para implementação de 
melhorias nas condições do trabalho, buscando a conscien-
tização de empregadores, trabalhadores, governo, associa-
ções profissionais de entidades e outras instituições visando 
assim a promoção da saúde do trabalhador da construção 
civil.
Tudo isso levando-se em conta que da forma atual em que 
se encontra a Segurança do Trabalho e a Saúde do Traba-
lhador, em especial na Construção Civil, não é mais suportá-
vel e muito menos tolerável que os braços permaneçam 
cruzados, sem busca de uma solução para a questão
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Pelo sétimo ano consecutivo, a maior cidade do Triân-
gulo Mineiro, Uberlândia, teve o Mega Encontro dos Tra-
balhadores, numa realização da Força Sindical, com 
apoio do Sinticom-TAP (Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Uber-
lândia, Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba). Este ano 
contou com a participação do Secretário de Estado do Tra-

balho e Emprego, 
deputado federal 
José Soares da Silva 
(PDT-MG) (ao micro-
fone), representando 
o go-vernador Antô-
nio A-nastasia, além 
da várias outras auto-
ridades, entre elas o 
prefeito Gilmar Ma-
chado. 

O secretário José Silva (foto) salientou a importância da 
realização do evento e parabenizou o presidente do Sinti-
com-TAP, Reinaldo Rosa de Souza (Reinaldão) , idealiza-
dor e criador do Mega Encontro dos Trabalhadores em 
Uberlândia. 

Também o prefeito Gilmar Machado elogiou o evento e 
reafirmou a disposição de a Prefeitura Municipal de Uber-
lândia participar efetivamente das próximas edições do 
Mega Encontro dos Trabalhadores. 

Reinaldão enfatizou que mais uma vez “o nosso 1º de 
maio foi sucesso!” 

A exemplo dos anos anteriores, esta sétima edição teve 
o sorteio de brindes, sendo duas motos Shineray 125 cc, 
modelo New Wave 2013. Foram ganhadores Érica Silva de 
Paula Alves e Giliarde da Silva.  Contou ainda com a apre-
sentação artística de vários cantores e duplas, 

O evento foi realizado na área externa do novo teatro 
municipal de Uberlândia, com o patrocínio da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais, MRV Engenharia, Unipac, 
Caixa Econômica Federal, Jornal 10, E+Evolução, Mota 
Serviços, Triângulo da Sorte. Tendo o apoio da Prefeitura 
Municipal de Uberlândia, Sinditrans (Sindicato dos Traba-
lhadores em Transporte Rodoviário de Uber-

lândia), Sinticom-TAP, Feticom-MG (Federação dos Traba-
lhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário do 
Estado de Minas Gerais), Pasi (Plano de Assistência Social 
Imediata) e Contricom (Confederação Nacional dos Traba-
lhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário). 
Sendo a organização de responsabilidade da Band TV – 
Triângulo.  

7º Mega Encontro dos Trabalhadores: mais uma vez 

Entrega dos prêmios, na Band Triângulo, durante o programa Minas 
Urgente. Da esquerda para a direita: Luiz Eduardo, diretor da Band; Érica 
Silva de Paula Alves, ganahdora, Célio Moriera, presidente do Sindtrans; 
Giliarde da Silva, ganhador; Reinaldão, presidente do Sinticom-TAP e o 
jornalista Guy Boventura, apresentador do programa
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Fiscalização expede 80 notificações em junho
Nada mais, nada menos do que 80 (oitenta) notifica-

ções foram expedidas pelos fiscais do Sinticom-TAP no 
mês de junho último, dentro do trabalho que vem sendo 
realizado desde maio último. 70% dos notificados já 

adotaram 
medidas 
a fim de 
sa-nar as 
irregulari-
d a d e s 
encontra-
das pela 
equipe de 
fiscaliza-
ção.

“Enco
nt ramos 
colabora-
dores em 
c o n d i-
ções  de 

trabalho desumano, trabalho em regime de escravidão 
,trabalho analógico ,menores trabalhando em área insa-
lubre o que e proibido pela legislação do trabalho, 
encontramos colaboradores trabalhando sem EPIS 
(Equipamentos de Proteção Individual) não atendendo 
ao artigo 166 da CLT sem nenhuma segurança nos can-
teiros de obras.” Enfatizam os fiscais.

Por outro lado esclarecem eles que  as empresas 

não cumprindo a 
CCT (Convenção 
Coletiva de Tra-
balho) f irmada 
entre o Sinticom-
TAP e a classe 
patronal,  e foram 
notificadas e não 
compareceram, 
ou seja, não ado-
taram medidas 
para sanar as 
questões aponta-
das,  serão notificadas na superintendência do MTE 
(Ministério do Trabalho e Emprego),e se necessário as 
mesmas serão notificadas junto ao MPT Ministério 

Público do Tra-
balho. 

A fiscalização 
em junho abran-
geu as seguintes 
cidades: Abadia 
dos Dourados, 
Araguari, Carnei-
rinho, Cascalho 
Rico, Frutal, Ita-
pagipe, Iturama, 

Limeira do Oeste e Uberlândia. 

A convite da Feticom-MG, o presidente do Sinticom-TAP, 
Reinaldo Rosa de Souza (Reinaldão), juntamente com a vice-
presidente Marta Regina F, Oliveira e o diretor tesoureiro José 
Antonio da Silva, participou do Congresso Nacional da Nova 
Central Sindical de Trabalhadores), em Luziania, GO, 
realizado entre os dias 25 e 28 de junho

Diretores do Sinticom-TAP e da 
Feticom-MG participaram de Seminário 
sobre Segurança e Acidente de Trabalho 

na Construção

Obra em Araguari, trabalhadores sem nenhum 
equipamento de proteção

Banheiro em canteiro de obra sem a menor 
condição de uso pelos trabalhadores


